
Cachoeiras de Macacu 
recebe 1ª edição do 
Circuito Rio+Coop

Um dos municípios que compõem a Serra Verde 
Imperial, Cachoeiras de Macacu foi escolhida como a 
primeira parada para o Circuito Rio Mais Coop de 
Empreendedorismo Cooperativo. O evento ocorreu em 
23 de agosto, na sede da Cooperativa de Eletrificação 
Rural Cachoeiras Itaboraí (Cerci), e contou com uma feira 
de expositores, palestras inspiradoras, sessão de negócios 
e atrações culturais. 

Além de Cachoeiras de Macacu, o evento ainda passará 
por Nova Iguaçu (23/8), Campos dos Goytacazes (3/10), 
Araruama (10/10), Barra Mansa (24/10), Volta Redonda 
(31/10), Angra dos Reis (7/11) e Nova Friburgo (28/11). 

A Cerci foi a cooperativa-anfitriã da primeira rodada, e o 
presidente, Helon Marins, celebrou a realização: “Estamos 
aqui para mostrar às empresas locais e à sociedade a 
força do movimento cooperativista. A CERCI se orgulha 
muito de poder plantar a semente do cooperativismo em 
nossa região”.

Representando o presidente do Sistema OCB/RJ, Vinícius 
Mesquita, o superintendente de Compliance e Controles 
Internos do Sistema OCB/RJ, Jorge Lobo, ressaltou a 
importância do Circuito como parte da programação da 
atual gestão.  

“O Circuito Rio+Coop é um desdobramento da Feira de 
Empreendedorismo Cooperativo, realizada em 
novembro do ano passado, que levou parceria e geração 
de renda para nossas cooperativas. E, agora, não só no 
Rio de Janeiro, mas também no interior. Nosso intuito, 
com o Circuito em cidades fluminenses, é nos 
aproximarmos das sociedades locais e, 
consequentemente, despertar o cooperativismo em cada 
um deles”, explicou. 

Parcerias e negócios em destaque 
A proposta de interiorizar os encontros agradou a Mário 
Lopes, presidente da Federação das Uniodontos dos 
Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo (Uniodonto 
Ferjes) e da Uniodonto Nova Friburgo.  
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“A Feira realizada em 2024 foi maravilhosa, mas a ideia de 
ir para o interior e descentralizar os encontros é 
sensacional, pois acaba levando o desenvolvimento para 
diversos locais”, afirmou. A Uniodonto Nova Friburgo foi 
expositora em Cachoeiras de Macacu e também estará 
presente na rodada de sua cidade-sede, a ser realizada 
em 28 de novembro. “Estarei presente da primeira à 
última edição”, brincou. 

Assim como na Feira de 2024, o Sebrae atua como 
parceiro estratégico do Sistema OCB/RJ, sendo 
correalizador do Circuito Rio+Coop. Raquel Abrantes, 
gerente de mercado do Sebrae/RJ, reforçou a parceria: “O 
Sebrae é a casa do empreendedorismo, então também é 
a casa do cooperativismo. Nós acreditamos que, unindo 
esforços, podemos chegar mais longe. O Sebrae está aqui 
para ajudar vocês no que for preciso”. 

Além de correalizar o evento, o Sebrae também levou 
uma sessão de negócios para o Circuito Rio+Coop, que 
estará presente em todas as rodadas. Glauco Nunes, 
coordenador de mercado do Sebrae/RJ, explicou um 
pouco sobre como funciona uma sessão que pode gerar 
até 100 mil reais de negócio gerados: 

“A sessão de negócios é um evento multissetorial com o 
intuito de conectar empreendedores para trocarem 
contatos e formarem parcerias. Aqui em Cachoeiras de 
Macacu, tivemos mais de 20 empresas, e espera-se de 10 
a 100 mil reais em negócios gerados”. 

A feira de expositores também promoveu conexões, 
vendas e parcerias. Gabrielly Jacomim, vendedora da 
Unimed Serrana RJ, contou que o stand da cooperativa 
foi bastante procurado por microempresas e MEIs da 
região interessados em planos de saúde para empresas, 
funcionários e famílias.

Palestras e entretenimento 
Ao longo da edição, a importância do cooperativismo 
também foi reforçada por autoridades políticas presentes, 
como o prefeito de Cachoeiras de Macacu, Rafael 
Miranda, o secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Renato Maris, a vereadora de Silva Jardim, Andreia 
Menezes, e o prefeito de Tanguá, Rodrigo Medeiros. Eles 
prometeram “levar a ideia do cooperativismo para 
potencializar as cidades”, nas palavras de Andreia 
Menezes. 

As palestras ficaram a cargo de Guilherme Miziara, 
especialista em comunicação e oratória, e de Gilvan 
Bueno, especialista em mercado financeiro. A 
comunidade japonesa de Papucaia foi responsável pela 
atração cultural, com apresentações de danças típicas e 
demonstrações do alfabeto japonês, permitindo que os 
visitantes vissem seus nomes escritos em japonês. 

Com cultura, palestras e muito empreendedorismo 
cooperativo, a primeira rodada do Circuito Rio+Coop 
mostrou para Cachoeiras de Macacu que o 
cooperativismo é um movimento inovador, capaz de 
valorizar pessoas e reduzir desigualdades.  
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